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RESUMO 
A preservação da dentição decídua na cavidade oral até sua esfoliação fisiológica, é de extrema im-
portância. A pasta CTZ é um material que contém cloranfenicol, tetraciclina e óxido de zinco em sua 
composição e tem sido utilizada na terapia pulpar em dentes decíduos. O objetivo desse trabalho foi 
analisar a literatura e discorrer sobre o uso da pasta CTZ na terapia endodôntica em dentes decíduos. 
Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfica da literatura científica nacional e internacional em busca 
de artigos que relatassem sobre o uso da pasta CTZ, realizada nas bases de dados PubMed, Google 
Acadêmico e Scielo, utilizando os seguintes descritores: pasta CTZ, endodontia dentição decídua, en-
dodontia dentes decíduos, terapia pulpar, odontopediatria, pulpotomia dente decíduo, necropulpecto-
mia dente decíduo. De acordo com a literatura, a técnica da pasta CTZ pode ser indicada em qualquer 
caso, independente do diagnóstico pulpar, sem a necessidade da instrumentação dos canais, podendo 
ser executada em uma única sessão. Os estudos analisados demonstram resultados benéficos no uso 
da pasta, com observação de sucesso clínico e radiográfico em pulpotomias de molares decíduos e um 
potencial antimicrobiano. Outras vantagens são destacadas como: a estabilização do processo de re-
absorção radicular, baixo custo, facilidade da técnica. A pasta CTZ pode ser uma alternativa viável no 
tratamento endodôntico devido aos bons resultados clínicos, entretanto, há necessidade de maiores 
evidências científicas, tornando necessário desenvolver pesquisas laboratoriais, experimentais e clíni-
cas que corroborem na sua eficácia e segurança dos seus componentes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: pasta CTZ; endodontia; dente decíduo; materiais para endodontia; odontopedia-
tria; terapia pulpar. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A manutenção dos dentes decí-
duos na cavidade oral até que ocorra a 
sua esfoliação fisiológica é de extrema 
importância para a estética, fonética, 
mastigação e bem-estar psicossocial e 
emocional da criança (SOUSA et al., 

2014). Além disso, tem papel fundamen-
tal na conservação de um espaço ade-
quado por funcionar como guia para seu 
sucessor permanente. Contudo, a ocor-
rência de lesões de cárie ou trauma em 
dentes decíduos pode levar ao compro-
metimento pulpar, com a necessidade de 
uma terapêutica endodôntica. O 
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tratamento endodôntico é indicado para 
que a função da dentição decídua seja 
restabelecida, sendo indiscutível sua im-
portância na manutenção dos dentes, a 
fim de se evitar uma perda precoce. No 
entanto, a endodontia em dentes decí-
duos, representa um grande desafio na 
Odontopediatria. Há uma variedade de 
técnicas e materiais utilizados na en-
dodontia da dentição decídua. A efetivi-
dade do tratamento endodôntico está re-
lacionada ao estabelecimento de um cor-
reto diagnóstico, eliminação ou redução 
de agente infeccioso, instrumentação e 
irrigação adequada dos canais radicula-
res, utilização de material intracanal com 
características antissépticas (PRIMO et 
al., 2021). 

Por outro lado, fatores relacionados 
à complexidade morfológica dos canais 
radiculares, ao processo de rizólise irre-
gular, ao comportamento da criança, en-
tre outros, podem dificultar a preparação 
químico-mecânica e levar ao insucesso 
da terapia pulpar nos dentes decíduos 
(RASLAN et al., 2017). Diante disso, evi-
dencia-se a necessidade da aplicação 
de um material intracanal com efetivo po-
der antimicrobiano e de reparo, capaz de 
suprir as deficiências advindas de um 
preparo mecânico deficiente. Nesse con-
texto, as pastas contendo antibióticos 
têm sido de relevância clínica, dentre as 
quais, encontra-se a pasta CTZ. 

A pasta CTZ é uma pasta antibió-
tica composta por cloranfenicol, tetraci-
clina e óxido de zinco e eugenol, na pro-
porção em peso de 1:1:2, cujo uso foi 
proposto por Cappiello e Soller para o 
tratamento em dentes decíduos com 
comprometimento pulpar, sem a neces-
sidade de intervenção nos condutos ra-
diculares, numa técnica executada em 
sessão única, na qual a pasta é colocada 
na entrada dos canais radiculares. Sua 
utilização está indicada no tratamento de 
dentes decíduos com pulpite ou necrose 
pulpar, com ou sem fístula; no trata-
mento de pulpites, necroses e gangre-
nas pulpares, em sessão única; uso em 

dentes com mobilidade e fístula; exclu-
indo apenas os elementos com reabsor-
ções radiculares patológicas (GON-
ZÁLEZ-NÚÑEZ et al., 2010). 

A pasta CTZ tem demonstrado ser 
uma alternativa viável na endodontia da 
dentição decídua, por ser uma técnica de 
mínima intervenção, e de rápida e fácil 
execução. Tem sido especialmente indi-
cada em serviços públicos de saúde e 
em casos de pacientes que não sejam 
colaborativos, considerando o baixo 
custo de seus componentes, fácil mani-
pulação, compatibilidade biológica, e os 
resultados clínicos comprovados (LIN-
DOSO et al., 2021). Porém, há algumas 
desvantagens, como a pigmentação da 
coroa dental do dente decíduo tratado e 
reações alérgicas devido a sensibilidade 
aos componentes da pasta. 

Dessa forma, o objetivo desse tra-
balho é discorrer, por meio de pesquisa 
bibliográfica, sobre a utilização da pasta 
CTZ no tratamento pulpar de dentes de-
cíduos. Trata-se de uma revisão biblio-
gráfica narrativa, por meio da seleção de 
artigos científicos e periódicos publica-
dos em três idiomas: português, inglês e 
espanhol, utilizando como bases de da-
dos PubMed, Google Acadêmico, Scielo 
publicados nos últimos 7 anos. 

 
2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A PASTA 
CTZ 

 
Na odontopediatria, diversas técni-

cas e protocolos são utilizados para rea-
lizar um tratamento endodôntico em den-
tes decíduos. Nesse sentido, há uma di-
versidade de pastas obturadoras, cujas 
propriedades são relevantes na sua es-
colha e aplicação. 

No que se refere às propriedades, 
as pastas obturadoras devem apresen-
tar uma ação antimicrobiana, adesão 
nas paredes dos canais radiculares, ser 
radiopaca, de fácil aplicação, e não ser 
danosa aos tecidos periapicais e conse-
quentemente aos dentes permanentes. 
Ainda, devem ser reabsorvíveis, 
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progressivamente à reabsorção da raiz 
do dente decíduo no processo de esfoli-
ação para o sucessor permanente; as-
sim como em casos de extravasamento 
além do ápice radicular (LIMA et al., 
2019).  

A busca por um material ideal e o 
desenvolvimento de materiais que pre-
encham os requisitos necessários é 
constante e, embora haja uma variedade 
de materiais obturadores, estes ainda 
apresentam certas deficiências. Várias 
pastas têm sido utilizadas na endodontia 
da dentição decídua como as pastas io-
doformadas, pastas à base de óxido de 
zinco e eugenol, pastas à base de hidró-
xido de cálcio (REIS et al., 2016).  

Capiello (1964) propôs o uso da 
pasta CTZ no tratamento endodôntico de 
dentes decíduos. Utilizou a pasta antibió-
tica, em técnica de sessão única, colo-
cando o material na entrada dos condu-
tos radiculares e assoalho da câmara 
pulpar de dentes decíduos sem e com 
necrose pulpar. O autor indicou o uso da 
pasta CTZ, em sessão única, no trata-
mento de dentes decíduos com pulpite, 
necrose pulpar, sem e com fistula, e nos 
casos de dentes com mobilidade e fís-
tula. Também observou que o emprego 
da pasta não provocou alterações clíni-
cas ou radiográficas nos casos de pulpo-
tomia, assim como em casos de necrose 
pulpar, e que seus resultados clínicos e 
radiográficos foram satisfatórios a curto 
prazo, com o desaparecimento de fístu-
las e dor, diminuição da mobilidade e re-
torno da função mastigatória (CAR-
LOTO, 2020). 

A pasta CTZ é uma pasta antibió-
tica, obtida pela mistura de pó e líquido, 
sendo o pó constituído de tetraciclina, 
cloranfenicol e óxido de zinco, numa pro-
porção 1:1:2 e o líquido, o eugenol. A te-
traciclina, é um antibiótico bacteriostá-
tico de amplo aspecto, que atua contra 
as bactérias aeróbias e anaeróbicas 
Gram negativas e Gram positivas. Seu 
mecanismo de ação consiste em alterar 
a síntese de proteínas das bactérias. Em 

grandes concentrações tem efeito bacte-
ricida. Em relação à ação antimicrobiana 
da pasta CTZ, foi observado que a tetra-
ciclina teve um efeito potente frente aos 
microrganismos Streptococcus mutans, 
Staphylococcus aureus e Escherichia 
coli, Pseudomonas aeruginosa e Entero-
coccus faecalis (CAVALCANTI, 2013). 
De importância na odontologia, a tetraci-
clina pode apresentar alguns efeitos co-
laterais dose-dependentes, como: pig-
mentação dentária hipoplasia de es-
malte e reações fototóxicas na pele (AN-
DRADE, 2008).  

O cloranfenicol é um antibiótico 
bacteriostático, possui atividade sobre 
bactérias gram-positivas e Gram negati-
vas, e seu mecanismo de ação ocorre no 
ribossomo bacteriano, impedindo a sín-
tese de proteínas.  

O óxido de zinco e o eugenol são 
substâncias utilizadas há longo tempo na 
odontologia. O óxido de zinco é um com-
posto insolúvel em água e solúvel em 
ácidos e bases e caracteriza-se por sua 
capacidade antisséptica, adstringente e 
uma baixa ação antimicrobiana. O euge-
nol é um composto com característica 
analgésica e antisséptica. Atua sobre di-
versos microrganismos, Gram positivos 
e Gram negativos, agindo na membrana 
celular, desnaturando a parede celular 
bacteriana, levando à sua morte.  

O óxido de zinco e eugenol é utili-
zado como material obturador em canais 
radiculares de dentes decíduos. É um 
material com facilidade de inserção nos 
condutos radiculares, insolúvel aos flui-
dos orais, sendo capaz de promover ne-
oformação óssea. Apesar de ser indi-
cado como material obturador em dentes 
decíduos, apresenta lenta reabsorção 
quando extravasado pelo ápice, além de 
não acompanhar o processo de rizólise 
do elemento decíduo. (AZEVEDO; BAR-
CELOS; PRIMO, 2009).  

Em relação ao uso da pasta CTZ, 
destacam-se algumas vantagens: seu 
poder antibacteriano, capacidade de 
promover uma estabilização da 
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reabsorção óssea, baixo custo, ampla in-
dicação em diagnósticos pulpares. Além 
disso, a facilidade de aplicação, reali-
zada em uma única sessão, sem a ne-
cessidade de instrumentação dos canais 
radiculares, constitui-se numa impor-
tante indicação em casos de pacientes 
não colaboradores, assim como favo-
rece a agilidade no procedimento clínico 
(PASSOS; MELO; MOREIRA, 2008). 

A pasta CTZ vem sendo utilizada 
na endodontia da dentição decídua, en-
tretanto, estudos científicos continuam 
sendo sugeridos a fim de se estabelecer 
os efeitos positivos assim como os pos-
síveis efeitos negativos no que se refere 
ao uso e ação dos seus componentes, e 
seu desempenho clínico. 

 
2.1 Considerações sobre a literatura con-
sultada 

A revisão de literatura apresentada 
a seguir, baseou-se na pesquisa de arti-
gos científicos publicados no período de 
2016 a 2022 nas seguintes bases de da-
dos: PubMed, Google Acadêmico, Sci-
elo. Outros artigos, publicados anterior-
mente, foram consultados a partir da lei-
tura dos estudos selecionados para o 
melhor desenvolvimento desse trabalho. 
Para a realização da busca dos artigos, 
utilizamos como palavras-chave os ter-
mos: pasta CTZ, endodontia dentição 
decídua, endodontia dentes decíduos, 
terapia pulpar, odontopediatria, pulpoto-
mia dente decíduo, necropulpectomia 
dente decíduo. 

Fereira et al. avaliaram clínica e ra-
diograficamente a eficácia da pasta CTZ 
em pulpotomias de molares decíduos, 
comparando-a ao formocresol. A amos-
tra foi composta por 40 molares decí-
duos divididos em dois grupos: um tra-
tado com formocresol, e o outro com a 
pasta CTZ. A avaliação clínica e radio-
gráfica foi realizada em três e seis me-
ses. O desempenho clínico em três me-
ses mostrou 75% de sucesso para o 
grupo tratado com formocresol e 70% 
para o com a pasta CTZ. 

Radiograficamente houve um sucesso 
de 90% com formocresol e 100% com 
pasta CTZ. Após seis meses, o sucesso 
clínico foi de 85% para o formocresol e 
80% para a pasta CTZ, e o sucesso ra-
diográfico respectivamente de 65% e 
80%. Observaram, ainda, que os mola-
res tratados com pasta CTZ não apre-
sentaram radiograficamente sinais de le-
são. Os autores indicaram que a pasta 
CTZ é uma alternativa na pulpotomia de 
molares decíduos, oferecendo um efeito 
antimicrobiano, estabilização do pro-
cesso de reabsorção radicular, sem cau-
sar danos ao sucessor permanente (LU-
ENGO et al., 2016). 

Moura et al. avaliariam quantitativa 
e qualitativamente as células inflamató-
rias presentes no sangue da interface 
com o alvéolo dentário, após a extração 
de molares decíduos tratados com pasta 
CTZ, comparando-os com dentes não 
tratados. Quarenta e oito molares decí-
duos foram selecionados com sinais ra-
diográficos de extração. A amostra foi di-
vidida em três grupos com 16 dentes 
cada: Grupo 1 – dentes saudáveis; 
Grupo 2 - dentes cariados não tratados; 
e Grupo 3 - dentes tratados com pasta 
CTZ. Imediatamente após a extração, o 
sangue da interface do alvéolo foi cole-
tado e preparados para posterior avalia-
ção. Houve diferenças significativas nas 
amostras de sangue do Grupo 2 quando 
comparadas ao Grupo 1. O estudo afir-
mou que dentes saudáveis comparados 
aos dentes cariados apresentaram dife-
renças celulares significativas. Observa-
ram que o padrão celular dos elementos 
tratados com a pasta CTZ foi semelhante 
aos dentes saudáveis. Os autores suge-
riram que a pasta CTZ é uma boa opção 
para controlar infecções na polpa de mo-
lares decíduos, sem provocar uma rea-
ção inflamatória persistente, com capaci-
dade de promover eventos relacionados 
ao reparo tecidual (MOURA et al., 2016).  

Moura et al., avaliaram clínica e ra-
diograficamente 38 primeiros molares 
decíduos com polpas necróticas tratados 
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com pasta CTZ nos intervalos de 3-6 me-
ses, 7-12 meses, 13-24 meses, 25-36 
meses após o tratamento. Os critérios 
que definiram o sucesso clínico foram a 
ausência de abscesso periapical e mobi-
lidade compatível com a idade cronoló-
gica. As avaliações radiográficas consis-
tiram na ausência de radiolucidez na re-
gião de bifurcação radicular e reabsor-
ção óssea patológica. Observaram 
100% e 93% de sucesso clínico e radio-
gráfico, respectivamente. Os autores su-
geriram que a pasta CTZ é uma terapia 
opcional para polpa de molares decíduos 
(MOURA et al. 2016). 

Reis et al. analisaram em um es-
tudo in vitro a atividade antimicrobiana 
da pasta CTZ, em relação ao microrga-
nismo Enterococcus faecalis por meio do 
teste de disco-difusão. A atividade anti-
microbiana foi avaliada pela presença de 
halos de inibição do crescimento. A 
pasta CTZ apresentou atividade antimi-
crobiana e mostrou ser efetiva na elimi-
nação do Enterococcus faecalis, contri-
buindo com um resultado satisfatório 
para sua utilização nas práticas odonto-
lógicas, uma vez que tal microorganismo 
tem envolvimento na patologia pulpar. 
Sugerem que a pasta CTZ pode ser uma 
alternativa ao tratamento endodôntico 
radical, evitando a perda precoce de 
dentes decíduos com comprometimento 
pulpar (REIS et al., 2016). Ainda, em 
2016, os mesmos autores avaliaram a 
ação antimicrobiana da pasta frente a 
Enterococcus faecalis, Staphylococcus 
aureus e Pseudomonas aeruginosa. A 
pasta CTZ apresentou atividade antimi-
crobiana frente aos microrganismos tes-
tados, segundo os autores, pode ser uti-
lizada como complemento ao tratamento 
endodôntico, visto que a erradicação 
bacteriana do canal através da instru-
mentação pode apresentar limitação 
(REIS et al., 2016). 

Fereira et al. avaliaram clínica e ra-
diograficamente a eficácia da pasta anti-
biótica CTZ no tratamento de pulpoto-
mias em primeiros molares decíduos. 

Foram avaliados 43 molares decíduos 
com pulpotomia, em crianças entre 3-7 
anos. Como sucesso clínico, foi conside-
rada a ausência de qualquer condição 
anormal; enquanto, por outro lado, como 
insucesso do tratamento foi considerado 
ter pelo menos uma das seguintes con-
dições: dor, inflamação, fístula, abs-
cesso, exsudato purulento, odor fétido, 
celulite, movimentação dentária patoló-
gica, entre outras. Foram observadas ta-
xas de sucesso durante os períodos de 
avaliação: 93% e 88,4% da forma clínica; 
97,7% e 93% foram radiográficos, aos 6-
12 meses, respectivamente. Os autores 
estabeleceram que a pasta antibiótica 
CTZ é uma alternativa no tratamento da 
pulpotomia de molares, sendo uma téc-
nica simples e de fácil execução, com re-
dução no tempo de trabalho, sem causar 
trauma ao paciente pediátrico. Também 
mencionaram que a pasta tem demons-
trado excelentes resultados clínicos, gra-
ças ao efeito antimicrobiano dos seus 
componentes (LUENGO et al., 2017). 

O propósito do estudo de Oliveira 
et al. foi avaliar o uso da pasta CTZ na 
técnica da pulpotomia em dentes decí-
duos por meio do acompanhamento clí-
nico e radiográfico de três crianças com 
pelo menos um dente tratado. Os aspec-
tos relacionados aos dentes decíduos 
como, dor, abscesso, fístula, mobilidade 
e alteração na cor foram avaliados nos 
três casos. Foram comparados os exa-
mes radiográficos pré-operatório, pós-
operatório e após um mês da pulpotomia 
com CTZ a fim de se verificar reabsorção 
óssea e reabsorção radicular interna 
e/ou externa. Foi observado em todos os 
dentes tratados, alteração de cor da co-
roa e em apenas um elemento a pre-
sença de dor após sete dias. Radiografi-
camente, os dentes não apresentaram 
critérios de insucesso da pulpotomia, 
apresentando ausência de espessa-
mento do ligamento periodontal e a pre-
sença de neoformação óssea. Os auto-
res concluíram que a pulpotomia em 
dentes decíduos com polpa necrosada, 
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utilizando como material a pasta CTZ, se 
mostrou efetiva nos três acompanha-
mentos relatados, após 30 dias de sua 
realização. Ao final do acompanha-
mento, os dentes não apresentaram fís-
tula, abscesso, mobilidade dentária pa-
tológica, reabsorção óssea, reabsorção 
interna e/ou externa e houve regressão 
da lesão (OLIVEIRA et al., 2018). 

Ferreira et al. avaliaram clínica e 
radiograficamente a eficácia do formo-
cresol e pasta CTZ em pulpotomias de 
dentes decíduos, durante um período de 
6, 12 e 24 meses. No estudo, um total de 
80 pulpotomias foram realizadas em 58 
pacientes entre três e seis anos de 
idade. Os pacientes foram selecionados 
e divididos em dois grupos: Grupo I, for-
mocresol e Grupo II, pasta CTZ. Os den-
tes foram restaurados com ionômero de 
vidro e coroas pré-formadas de aço ino-
xidável. Após 24 meses de acompanha-
mento obtiveram um sucesso clínico de 
100% e 94,3%, nos grupos CTZ e formo-
cresol, respectivamente. O sucesso radi-
ográfico foi de 97,4% e 94,3% respecti-
vamente. Os autores concluíram que o 
desempenho da pasta antibiótica CTZ foi 
superior ao formocresol, embora não 
houve diferenças estatisticamente signi-
ficativas entre os grupos. Ainda, sugeri-
ram a necessidade de ensaios clínicos 
randomizados para uma melhor e mais 
segura indicação de uso (LUENGO et 
al., 2019). 

Dias et al. descreveram um caso 
clínico e sugeriram um protocolo para a 
padronização do tratamento endodôn-
tico de dentes decíduos com a pasta 
CTZ. Para isso, realizaram o tratamento 
endodôntico de dentes decíduos anterio-
res e posteriores, estabelecendo um pro-
tocolo clínico para a aplicação da pasta. 
Foi realizado um acompanhamento clí-
nico-radiográfico após 30, 60, 90, 180 
dias. A pasta CTZ mostrou-se uma alter-
nativa viável para ser utilizada no trata-
mento endodôntico de dentes decíduos, 
com resultados satisfatórios no acompa-
nhamento pós-operatório. O uso da 

pasta CTZ validou a eficácia clínica e ra-
diográfica em todos os dentes tratados 
em 180 dias de acompanhamento, forne-
cendo assim meios clínicos para manter 
os dentes decíduos na cavidade oral até 
a esfoliação (DIAS et al., 2021). 

Lindoso et al. descreveram as van-
tagens e desvantagens da pasta CTZ 
para o tratamento endodôntico de dentes 
decíduos, abordando o tratamento en-
dodôntico, as propriedades e a composi-
ção química da pasta CTZ, por meio de 
uma revisão de literatura. Os autores re-
lacionaram algumas vantagens da pasta 
CTZ como: baixo custo, fácil manipula-
ção, compatibilidade biológica, longo 
tempo de aplicação clínica e os resulta-
dos clínicos comprovados. Como des-
vantagens: pigmentação da coroa dental 
dos dentes decíduos tratados, e possibi-
lidade de alergia ao paciente sensível a 
um dos componentes da pasta. A técnica 
de aplicação da pasta CTZ foi conside-
rada fácil, simples, podendo ser reali-
zada em uma única sessão, sem neces-
sidade de instrumentação prévia do ca-
nal radicular, independentemente do di-
agnóstico pulpar; com poder antibacteri-
ano, promovendo a estabilização da re-
absorção óssea e não causando sensibi-
lidade tecidual. Os achados corroboram 
que a utilização da pasta CTZ na tera-
pêutica pulpar de dentes decíduos pos-
sibilita a manutenção dos dentes trata-
dos endodonticamente, não oferecendo 
danos aos seus sucessores permanen-
tes, por isso o seu uso se torna uma op-
ção de tratamento pulpar na odontopedi-
atria (LINDOSO et al., 2021). 

Oliveira et al., relataram sobre um 
caso de reabsorção patológica radicular 
no dente decíduo tratado endodontica-
mente com a pasta CTZ. Paciente do gê-
nero masculino, 7 anos de idade, com a 
queixa principal de que o dente apresen-
tava dor aguda. Ao exame clínico não foi 
constatado quaisquer alterações em mu-
cosa, gengiva e língua; verificando-se a 
presença de exposição da câmara pul-
par do dente 55, sem indícios de polpa, 
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configurando um quadro clínico de ne-
crose. No exame radiográfico inicial veri-
ficou-se lesão de cárie extensa atingindo 
a região de cornos pulpares distais e ra-
ízes com comprimento maior que 1/3 e 
coroa do dente sucessor ainda não total-
mente formada. Foi realizado o trata-
mento endodôntico com a pasta CTZ, 
seguido de restauração com resina com-
posta. O paciente foi acompanhado por 
um período de 3-12 meses após o trata-
mento inicial. Em ambas as visitas, a res-
tauração se apresentou hígida e satisfa-
tória, contudo, foi possível notar au-
mento da reabsorção radicular lateral e 
de radiolucidez na região de furca. Após 
constatada tal reabsorção, o dente teve 
sua indicação para a exodontia. Os au-
tores concluíram que a pasta CTZ pode-
ria estimular o aumento da velocidade de 
rizólise em dentes decíduos por meio de 
reabsorções radiculares patológicas, po-
rém, sugeriram que estudos longitudi-
nais precisam ser conduzidos (OLI-
VEIRA et al., 2021).  

O propósito do estudo de Zeno et 
al., foi apresentar uma revisão de litera-
tura recente da pasta CTZ em relação a 
sua taxa de sucesso clínico e radiográ-
fico, biocompatibilidade e atividade anti-
microbiana. Os critérios de inclusão para 
a seleção foram estudos clínicos realiza-
dos em molares decíduos com diagnós-
tico de necrose pulpar ou pulpite irrever-
sível, tratados com a técnica LSTR e 
pasta CTZ, com seguimento clínico e ra-
diográfico mínimo de 6 meses; e estudos 
laboratoriais que avaliaram a biocompa-
tibilidade e atividade antimicrobiana da 
pasta CTZ. Os autores encontraram que 
a pasta CTZ apresentou atividade anti-
microbiana satisfatória sobre Enterecoc-
cus faecalis, Staphylococcus aureus, 
Klebsiella pneumonia, Escherichia coli e 
Candida albicans. Estudos in vitro e in 
vivo mostraram que a pasta apresentou 
biocompatibilidade. A frequência de su-
cesso clínico variou de 37-100% e o su-
cesso radiográfico de 29,7-97,4%. Os 
autores concluíram que embora sejam 

necessários mais estudos para contribuir 
para um melhor nível de evidência, 
pode-se afirmar que a pasta CTZ é uma 
alternativa para casos de envolvimento 
pulpar em dentes decíduos, mesmo no 
campo da saúde pública (ZENO et al., 
2022). 

Mediante a literatura encontrada, a 
análise clínica e radiográfica de dentes 
tratados com a pasta CTZ assim como 
sua atividade antimicrobiana foram obje-
tivos comuns em alguns deles, sendo 
que os autores corroboraram nos resul-
tados, observando um sucesso clínico e 
radiográfico com o uso da pasta CTZ, as-
sim como uma eficácia antimicrobiana. 
Um estudo apresentou caso de reabsor-
ção radicular pós-tratamento com a 
pasta, entretanto, os autores reconhe-
cem limitações metodológicas inerente 
ao relato de um caso, como um número 
baixo de indivíduo e variabilidade indivi-
dual dos dados apresentados, sugerindo 
estudos para maiores evidências quanto 
à efetividade e segurança da pasta. 

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Considerando a literatura anali-

sada, podemos concluir que o uso clínico 
da pasta CTZ demonstra apresentar 
uma série de vantagens. A pasta CTZ 
pode ser uma alternativa viável de trata-
mento endodôntico levando em conside-
ração suas indicações e os resultados 
obtidos com seu emprego, contribuindo 
para a manutenção do dente decíduo. 
Entretanto, a continuidade de estudos ci-
entíficos se faz necessária para um me-
lhor entendimento e aplicabilidade do 
material. 
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